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PORTO 30 DE: OUTUBRO. 


EMPRÉSTIMO DO BANCO. 


| () Baxco Commercial do Porto ef- 
fectuou com o Governo o emprestimo 
de que'já demos noticia. Por esta 
operação O Banco desconta Letras na 
importancia de cênto e cincoenta con- 
tos de réis saccados pelo Ministro da 
Fazenda e acceites=pelo -Thesoureiro 
da Alfandega do Porto, a vencer no 
fim de Junho do anno proximo. Por 
conta das Letras, aquelle Thesourei- 
ro, desde Fevereiro immediato, hirá 
dando ao Banco até o computo da 
terça parte dos rendimentos da AL 
fandega. Para qualquer eventualidade 
o Governo dá em penhor bilhetes 
admissiveis na Alfandega naquella par- 
te aliquota da sua receita para O 
Banco poder passar e embolçar-se. 
O desconto é o de seis por cento ao 
anno* com mais um de commissão re- 
cebivel ao liquidar-se a operação, 
pois que havendo pagamentos por 
conta, tem a creditar-se o Governo 
pelo juro igual ao desconto que es- 
ses pagamentos vencerem até 0 ulti- 
mo que tem de fechar a transacção. 

O Governo notou que para. pôr 
desde já em giro Os bilhetes admis- 
siveis, hiria levantar ao commercio 
a necessidade de os hir comprar ao 
Banco, o que! seria crear-lhe um em- 
baraço desnecessario no momento. o 
Banco confiou, e recebeos bilhetes só 
para os desprender de' si' quando a 
vecasião a isso O force. 

Esta operação &a primeira que 
o Banco faz directamente com o Go- 
verno, pois que alguns descontos que 
por vezes tem feito a papeis em 1 
o Governo figurava havia outras * 
ponsabilidades por garantia. O. vel 
estatuto do Banco, que ainda vigora, 


mas a Assemblea Geral com o poder 
soberano, sob parecer favoravel da 
Direcção, consentiu no contracto, que 
não -soflreu opposição de nenhum 
dos presentes accionistas. Houve um 
unico accionista 'que Jembrou o  apro- 
veitar-se a ocoasião para exigir-se 
do Governo indemnizasse o Banco da 
quantia de que se servira a Junta em 
1846. Nem as altribuições do Gover- 
no chegayam a tanto, nem a. peque- 
nez do emprestimo poderia obter uma 
indemmisação . particular, que aliás 
está comprehendida, nas obrigações 
geraes do paiz. é arisvi 

Se por um Jado nós desejariamos 
que o Banco elargasse um pouco mais 
o emprego do seu capital em proveito 
do commercio e das industrias fabril 
e agricola, fugindo a contractos com 
o Governo, por: outro não deixamos 
de reconhecer que tendo o Banco presa 
como tem boa parte do capital, do: 
seu giro, muito bem faz em aprovei- 
tar-se, em pequena: escalla, de' algum 
contracto com ó Governo a praso: cur- 


lisação como ofierece o que acaba 
de fazer. é 

O ministro conseguiu uma opera- 
cão, que seja como fôr considerada, 
a final significa credito e. vantagem 
publica pela mediocridade da percen- 
tagem. Tomar penhor ao Governo, 
nem o deslustra nem deve maravilhar 
alguem. Os particulares por ahi ga- 
rantias dão a capitalistas e pagam 
muito mais que o Governo vai pagar, 
não obstante todas as reflexões que 
podem acompanhar uma, transacção 
desta especie no nosso paiz. 

O Banco pela sua parte aprovei- 
tou um juro superior ao que leva or- 
dinariamente pelas suas transacções, 
evai pôr no giro um capital morto, 
porque o seu deposito é grande; fa- 
zendo assim uma operação que deve 
agradar aos accionistas na generalidade 
pelo augmento que leva ao dividendo 
annual. 


—— me 


UNIFORMIDADE -DE PESOS E MEDIDAS. 


No dia 16 de outubro reunio-se 
em Pariz a Associação internacional 
para auniformidade de pezos, medidas e 
moedas e foram nessa reunião vota- 
das as propostas seguint 

«1.º Que seria da maior importan- 
cia promover a publicação d'uma obra, que 
alferecesse nºum quadro suceinto e em forma 
clara e concisa, «a historia bem como o 
«mappa comparado dos diversos systemas 
«de pezos, medidas e moedas, nós prin- 
« cipnes paizes do mundo, » para ser tra- 
duúzido e impresso, pelas commissões, em 
todas as linguas das nações representadas 
no seio da associação ; 

«2º Que, para conscguir este fim | 
(8 para assegurar à perfeita exactidão desta 
obra, as diversas commissões que compõe 
Fa associação são antecipadamente convida- 

a fornecor todas as noticias que lhes | 
sam ser pedidas sobre Os pesos, medi- 
as e moedas do paiz a.que pertencerem, 
com a avaliação destes pezos, medidas e 
moedas do systema metrico como termo 
de comparação geral; 

«3.º Que cada uma das comissões, 
nos paizes onde forem constituídas, deverá 
empregar todos os meios ao seu a ce, 
sobretudo os que fornecer a imprensa local, | 
para esclarecer à opinião publica e propa- 
rar a reunião dum congresso internacional 
official, encarregado de resolver 0 problema 
quo constitue 0 fim da associação ; 

«4.º Que até á convoi » deste con- 
grosso, os membros das commissões deve- 
rão fazer tudos os esforços para que, nos 
caloulos e quadros. estatísticos publicos € 
particulares, as avaliações dos pezos, medi- 
das e moedas do paiz sejam acompanha- 
das da sua reduceção em pezos, medidas é 
movdas do systema metrico, a fim de que 
haja um ponto de comparação commum à 
todos os povos. » y 

M, Hippolyte Peul fez denois em 
nome de M. Ramon de la Sagra,- a 
leitura duma proposta, que foi imme- 
diatamente adoptada, concebida nos 
seguintes termos - E 
“2 « Estabelecer-se-ha immediatamente em 
Pariz uma commissão internacional perma- 
nente, a qual deverá ser composta de mem- 
bros, que pertençam, tinto quanto for pos- 
sivel, à cada um dos paizes representados 
no seio da: associação. » — 


“to, e de tanta probabilidade na rea- 


Depois de serem votadas estas : 


differentes propostas o presidente levan- 
tou a sessão sem marcar dia para nova 
reunião. ' 


> —— 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 27 do cor- 
rente publica os seguintes actos officiaos : 

— Por decretos de 30 d'Agosto ulli- 
mo e 24 do corrente mez d'Outubro li- 
veram lugar as seguintes nomeações para 
a magistratura : e 

Para o lugar de juiz de direito da có- 
marea de Mirandella, Antonio José de Mo- 
raes Pimentel. ç 

Para o lugar de juiz de direito da co- 
marca de Alcacer o bacharel Antonio Joa- 
quim Latino de Faria. 

Para o da comarca de Castro-Daire, 
o bacharel Luiz Guilherme Peres Furtado | 
Galvão. 

Para o da comarca de Taboa, o ba- 
charel Jesé Jacinto da Cunha Rivara. 

Para o da comarca de Pinhel, -o ba- 
charel Antonio Maria d'Albugnerquo Couto 
e Brito. 

— Por decretos de 22 a 30 d'Agosto 
ultimo, e de 24 do corrente mez de Ou- | 
tubro, tiveram logar as lransferencias dos | 
seguintes juizes de direito, ou por terem 
completado o quadriennio legal, ou por | 
assim o requererem como neste caso se; 
declara : 


Da comarca de Castro d'Aire para a | 
de Valença, o Dacharel Antônio José da 
Silva Pereira, pelo requerer. e 

Do Val Passos p Lamego, o ba- 
charel José Januario Teixeira Leito de Cas- 
tro, pelo requerer. 

De Arganil para o 2.º districto crlmi- 
nal de Lisboa, o bacharel José de Sande 
Magalhães Mexia Salema, pelo requerer, 

De Mirandola para o districto crimi- 
nal do Porto, o bacharel João Antonio Al- 
ves de Carvalho e Silva. 

Do Pembal pará o 3.º districto eri- 
minal de Lisboa, o bacharel Antonio de 
Vasconcellos Pereira Coutinho de Macedo 
pelo. requerer. 

Do 1.º districto criminal de Lisboa pa- 
ra Barcellos, o bacharel Francisco José Go- | 
mes da Motta. | 

Da Lousã para o 1.º distrieto crimi- 
nal de Lisboa, o bacharel Luiz Martins 
Villaça, pelo requerer. 

De Bragança para Villknova de Fama 
licão, o bacharel Bartholomeu Correia do 
Moraes e Amaral 

De Aveiro para Bragança, O bacharel 
Valentim Marcelino dos Santos, pelo reque- 
rer. 


Da Feira para Aveiro, o, bacharel Abi- 
lio Maria Mendes Pinheiro. 

De Coimbra para a Feira, o bacharel 
Manoel Francisco Pereira do Souza, 

Da 2.º vara do Porto para Coimbra, 
o bacharel Manoel Villela de Souza Araujo 
Barbos: 

De Estarreja para a 2.º vara do Por) 
to, o bacharel Thomaz de Aquino Martins 
da Cruz 

De Ovar par arrejar, o bacharel José 
Maria de Almeida Teixeira do Queiroz, pelo 
requerer. o 

Do Pinhel para Ovar, o, bacharel An- 
tonio José da Rocha, pelo sennagdo. 

De Penalicl para Monção, o bacharel 
Joaquim Cardozo de Caralho e Gama. 

Da Povoa de Lanhoso para, Peniel, 
o bacharel Joaquim Machado Ferreira Bran- 
dão. 

Do Celorico de Basto para a Povoa de 
Lanhoso, o bacharel José Bernardino Men- 
des Velloso. 


[ra de Hespanha é de futuro di 


De Ponte de Lima para Celorico de 


Basto, o bacharel Domingos Manoel Perei- 
ra de Carvalho e Abreu. 

De Monsão para Ponte de Lima, o ba- 
charel José Bernardo Gonçalves Ferreira 
Pinto da Cunha 

De Montemór-o-novo para Nisa o ba- 
charel José Joaquim Ferreira d'Almeida. 

De Portalegre para Montemór-o-novo, 
o bacharel Francisco Jeronymo Coelho e 
Souza, pelo requerer. 

De Taboa para Pombal, o bacharel 
Lucas da Trindade Leitão, pelo requerer. 


- Por decreto de 16 do corrente foi 
transferido Antonio José Marques do lugar 
de director do correio d'Amarante para 
director do correio de Louzada, 6 Anto- 
nio José da Silva de director do correio dus- 
ta ultima: villa para a de Amarante. 

. 


Por decretos de 24 do corrente mez 
d'Outubro foi nomeado Sebastião José de 
Faria Machado para o lugar de director 
do correio de Caminha, vago por falleci- 
mento de Miguel José da Costa; e Manoel 
Freire d'Andrade para o lugar de director 
do correio de Guimarães, vago por ubito do 
Miguel Fernandes da Silva Villela, 


Pon decreto de 25 do corrente foi con- 
cedida a José-Garlos: Conrado de Ghelmicki 
a exoneração que pediu do cargo de dire- 
ctor das obras publicas nos districtos do 
Evora e Portalegre , em consequencia do 
que a estrada dºaldên-gallega a frontei- 
a em 
s disteibuidas do seguinte mo- 


1.º Secção: —Do Aldêa-gallega ás Ven- 
das-novas a cargoda Iutendencia das obras 
publicas do districto de Lisboa. 

2.º Secção, — De Vendas-novas a Ar- 
rayollos a: cargo do tenente João Joaquim 
de Mattos, quo residirá em Monte-mór. 

3.º Secção. — De Arrayollos a Estre- 
moz a cargo do major graduado , Manoel 
Vicente Graça, que lerá sua residencia no 
Vimieiro. Fengr 

4.º Secção,— De Estremoz a Villa-boim 
(excluida. a avenida); ai cargo do “tenônto 
Luiz Victor Lecog, queterá seu quartel 
em Borba. » 

5.º Secção. — De: Villa-boim ao Gaia 
a cargo do capitão graduado de engonheria 
Nuno Augusto de Brito Taborda, que lerá 
sua residencia em Blvas. 


Douisga rouniram-se em assemblea ge- 
ral no salão do. teatro de: 8. Jaão: os-seus 
accionistas para ouvirom a leitnra do pas 
recer da commissão, relativo á proposta 
feita pela administração transacka para que 
a tribuna real fosse transformada em O ca- 
marotes, a fim de que o seu rendimento 
podesse fazer face ao pagamento das deci- 
mas; porém: como os. ex-admi radores 
tivessem conhecimento do haver sido isen- 
to o lheatro do pagamento daquelas de- 
cimas, declararam que reticavam a sua pro- 
posta, Então a comissão do, pare ado- 
plou-n como sua, ace 
previa authorisação. d' El-Rei propnich 
Posta em dise a Sua ardem 
nos snes. Barão du Massas 
Francisco de Paula, Machado Pereira 
silio, Vicira. do Mogalh e Moutinho. 
Passa ndo-se á votação não foi admiltida. 


Hoxrem teve logar no lhentro do 5. 
João a representação da comedia em 9 ac 
tos— As duas Coroas -— traducção do snr. 
Silva Rosa Junior; e bem assim a comes, 
dia cin um acto -—a. Namorada do, Prince- 
pe — imitação do snr. Alexandre Castilho: 
A tribuna real estevo ento, por ser O 
anniversário do S. M. Elrei D, Fernando, 


dando o snr. Governador, civil interino 05 


vivas do estilo, 


RE 


E 


2 


O CONMERCIO, 


A concorrencia na plateia: foi grande, 
nos camarotes regular. 5 E 
As duas coroas é uma comedia inte- 


Antonio José d'Avila, como se vê pelo se- 
guinte extracto que fazemos do Jornal dos 
Debates, que hoje recebemos: « Por de- 
creto de 2 d'Outubro, M. d'Avila, antigo 
ministro da fazenda, ministro de Estado, 
membro da Academia das Sciencias de 
Lisboa, delegado do governo porluguez no 
congresso internacional de statistica, foi 
nomeado oflicial da Legião de Honra.» 


Le-se no Progresso que se dizia que 
o snr, ministro da fazenda contrahira um 
emprestimo com o snr. José Maria Euge- 
nio d'Almeida, com a condição de lhe ser 
de novo concedido o exclusivo do contra- 
clo do tabaco. Por ora não podemos acro- 
uitar, 


v 


tação fosse addiada. 
do entendemos. 


0 ——— 
a EE PETS URESRDO Seiva pe tegias 255] 
s NECROLOGIO. 


A noure de 25 d'Outubro, levou com- 
sigo o praser d'alguns, e trouxe apoz si, 
saudades para muitos | 

Quem conheceu a Exem.? Snr.? D. 
Amelia Julia Leite, filha do Snr. Luiz 
Leite de Magalhães Araujo, não podia dei- 
xar d'adorar nella tudas as yirludes e 
todos os encantos que ennobrecem uma 
Senhora | k 

E essa, que devia no mundo viver para 
modello de muitas, na noite de tão azin- 


Uxa participação telegraphica oxpedi- 
da de Pariz para Madrid com data de 22, 
diz que no caminho de ferro de Lyon oc- 
correra um grande desastre, tendo morri- 
do 16 pessoas e ficando 6 mui gravemen- 
te feridus.  Tros wagons fizeram-se em pe- 
daços. 


Até hoje por mais tentativas que se 
tenham feito, ainda ninguem pôde che- 
gar a dar direcção sus baliões nerostalicos. 
Muitos aeronautas tem procurado resolver 
este ilillicil problema, mas nunca viram 
corondos de bom exito os seus esforços , 
apezar disso não desanimam, nem deses- 
peram d'encontrar esta pedra philosophal. 
Apparece agora um Bordelez, que perten- 
de tel-a a finul descoberto, 

Eis o que nos diz o «Jornal do Ha- 
vre» sabre este objecto : R 

« Um Bordelez, M. Gondar, pretendo 
ter resolvido o problema da divecção dos 
ballões ; 0 sem novo systema d'aerostato, 
que intitula Correio eerio, é uma espe- 
cie de “ballão rectangular, movido por uma 
machina d'extrema simplicidado , operando 
sobre um eixo aerio, tal é o systema que 
M. Gondar espera fazer prevalecer. O in- 
ventor lisonjea-se de ter achado o meio de 
dirigir o seu correio atravez do espaço, 
descendo ou subindo 4 vontade, com uma 
velocidade que pode exceder 100 leguas 
por hora, ou igualmente afrouxar, como 
se quizer. « O meu mecanismo é tão sim- 
ples, diz elle, quo todos ficarão admirados 
de o não terem inventado, » 

« Mas não basta fazer uma deseober- 
ta, é necessario poder applical-a e é para 
esse fim que M. Gondar abrit uma subs- 
eripção por acções de 1 franco, até 4 con- 
correncia de 15,000 fr., que são precizos 
para o estabelecimento d'um serviço :e rio, 
Para a constreção das'machinas seriam snf- 
ficientes tres mezes, e a primeira seria 
unmedialanente posta a funecionar no Jar- 
dim publico ou no bippodromo de Méri- 
gnac. O producto destas representações se- 
ria destinado para o complemento do ser- 
viço rio, que deveria começar quanto an- 
tes. » 


O imperador Napoleão concedeu ul- 
timamente uma somma de 12,000 francos 
para fazer parte das subscripções que se 
tem aberto no Puy, a fim de levantar so- 
bre o rochedo Corneille uma estatua colos- 
sal da Virgem que, pelas snas dimensões 
corresponda à de S. Carlos Borromeu no 
Jago Maior e aus antigos colossos do Fo- 
rum de Nero e Diocleciano, de qne já não 
restam senão fragmentos. Alem disso O 
imperador prometteu uma parto das peças 
de Sebastopol pera levar á execução este 
plano, de que já se está tratando. 


Le-sg no Jornal do Commercio. 

TeLeGnaPnO ELECTRICO. — Começaram 
os trabalhos para it collocação do fio do 
telegrapho electrico do norte : já vão na 
rua do Jardim do Tabaco. 

— Expontação'pr CenEAES. A cama- 
ra municipal discutia hoje a proposta do 
sor. Ayres de Sá, da quil hontem demos 
toticia. Faltando conhecimentos exactos | 
abre todos os pontos que esta proposta 


go dia, fugiu do mundo, deixando uma 
suudade eterna para todos que a conhe- 
ceram, e de todos levando para o Ceo um 
sentimento indifinido, entrelaçado “com 
uma saudação á belleza, uma homenagem 
ao espirito, e uma consideração. á virtude! 

Quem a visse na hora do passamen- 
to, lão resignada e contricta, tradusiria n'a- 
quelle socego que a alma lhe gia do cor- 
po, porque os desgostos na vida a tinham 
acrizollado de mais, e que, por isso, já 
era impossivel caber em humano corpo , 
alma tão pura, | 

Apenas de 17 annos d'idade, a graça 
o espirito, a bondade que se união ador- 
nando aquella alma virtuosa, a Lornárão. 
credora d'um afecto mais puro entre a 
affeição Iruternal, e d'um sentimento mais 
intimo nos desvellos paternos. 
São muitos os sofrimentos na terra, 
para nella poder viver un unjo do Ceol.. 
Desvellos de Paes e irmãos, de que 
servio ? 
Resolver os arcanos da Sciencia, para 
que? 
As lagrimas de muitos de que valião?.. 
Já Deos havia eseripto no livro do des- 
tino d'aquella = martyr =que devia aban- 


donar o mundo, aquella que o mundo não 


merecia | que o corpo gentil de tal anjo, 
doscesse aos seios da terra, O que a alma 
subisse ao Ceo | 

Oppressos da magoa que nos devora, 
as lagrimas que vertemos, transformar-se- 
hão na agua que hade regar os goivos do 
seu sepulchro, porque estas não sabem do 
coração escandecentes pelo fogo da sauda- 
de, para virem sec r-se nos olhos en- 
tre os gelos do esquecimento. 

E JM. E. 

Ape 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


COIMBRA. — Posto que a cholera seja 
uma imolestia muito capriçhosa e em cuja 
marcha não podemos confiar, começamos, 
a conceber esperanças de que não será 
mui longa, nem mui futal a sua demora 
na cidado. Ha dois dias para cá tem visivel- 
mente decrescido a influencia epidemica 
Hontem apenas entrou um cholerico no hos- 
pital, e hoje não appareceu nenhum caso 
novo. Nas casas particulares apenas lem 
havido alguns insultos ligeiros, que facil- 
mente tem cedido ao primeiro Lralamento, 
A molestia não tem por ora sabido do bair- 
ro baixo da cidade. Em Penacova parece 
estar extincta. Em Mira continia, mas 
não lem augmentado nem em numero de 
casos, nem em intensidade, Da Figueira 
temos noticias, que é mui salisfatorio o 
estado sanilario, e não nug consta, que 
a epidemia se tenha desenvolvido em al- 
guma das terras á borda do Mondego. A 
almosphera continúa enovoada e chuvoza, 
mas a temperatura desceu muito nestes ul- 
timos dias. (O Popular.) 

Ed 


TT — 
LOANDA. 


Pero briguo «Annibal,» chegado de 
Angola, recebemos cartas e boletins do go- 
verno geral d'aquella provincia, d'onde ex- 
trahimos as seguintes noticias - 


avolvio, a camara decidiu que a sua vo- 
q 


$a 


Diz a carta: 


Decidiu bem segun- 


vois saber, uma nota ao governo. Não se 
sabe o que resultará, mas é provavel que 
o Ambriz tenha a mesma sorte que 0 Pin- 
da, isto é, que seja abandonado , depois 
de se terem gasto muitos contos de réis. 

Foi nomeado governafor de S. Tho- 
mé o tenonte Passalaqua, e comandante 
do deposito e estaleiro, o penultimo tenen- 
te da estação, Craveiro Lopes, homem cy- 
nico e menos habilitado. Assim vão as 
coisas d'esta provincia, » 

Dos boletins de 28 de Julho e 4 de 
Agosto : e 

Tendo sabido em Comnissão para S, 
Thomé e Principe o juiz de direito d'a- 
quella comarca Antonto Faustino dos San- 
tos Crespo, o governador nomeou para 
o subslituir o juiz vrdinario José de Sou- 
za da Qruz, 

O rei de Congo enviou a Loanda uma 
embaixada, de que fazem parte dois filhos 
d'aquelle potentado e varios dos seus prin- 
cipaes Macotas. O fim d'esta embaixada 
era pedir av governador que lhe enviasse 
alguns sacerdotes para administtarem. os 
sacramentos da igreja ao seu povo, e for- 
tifical-o assim nas crenças da religião chris- 
ta, ainda não esquecidas n'aqnelle paiz, 
apezar do abandono em que ha tanto tem- 
po o teinos deixado a tados os respeitos, 

O governador desejando salisfazer ao 
pedido do rei de Congo, olliciou ao bispo 
da diocese que nomeasse um sacerdote para 
aquelle fim, já que a falta delles não per- 
míltia que mais fossem | 

A carta que levou a embaixada em res- 
posta á missiva do rei de Congo é a se- 
guinte, extrahida do n.º 514 do mencio- 
nado boletim : 

O governador geral de Angola so rei 

do" Congo — Recebi a vossa carta de 26 
de Julho, com a maior salisfacção , pelos 
bons sentimentos que nella manifestaes a 
tudos os respeitos. 
Os vossos filhos D. Domingos, e D. 
Alvaro, ficam a partir com a sua comiti- 
va, tendo aqui recebido o melhor agasalho, 
como elles vol-o dirão. Em sua compa- 
nhia vão, 9 vosso outro filho D, Nicolau, que 
nesta cidade tem residido, e que mostrou 
summo desejo de aproveitar esta occasião 
para ir visilar-vos ; e 0 reverendo conego Do- 
mingos Pereira da Silva Sardinha, para os 
fins religiosos indicados na vossa carta. Se. 
ha mais tempo me louvesseis: feito este 
ultimo pedido, tel-o-ia logo satisfeito, pois 
que ninguem está mais do que eu conven- 
cido da justiça e conveniencia que nelle 
se dão. Podois estar certo de que farei 
Hoda a diligencia para que não deixe m 
de hayer um sacerdote, ao menos, ne: 
vossas terras. Será, porém, indispensa: 
vel, que concorrais para a reedificação de 
algumas das egrejas-que ahi existem, e 
que disto sejam mais susceplivel. O re- 
verendo  conego Sardinha yae incumbido 
de tratar comvosco sobre esto objeeto. Os 
auxílios que forem precisos, em operarios 
e alguns maleriaes , daqui vos serão dados, 
sa por elles mandurdes. 

Agradeço os vossos louvores, pelo cas-: 
tigo que infligi ao Régulo do Ambriz, Elle 
o merecia , na verdade , pela sua má cun- 
ducta. Torno a fazer-vos o pedido do que 
procureis dissuadir os vossos povos do re- 
ceio que ainda manifesiam de voltar ao 
Ambriz com. negocio, Algumas quibuças 
de martim se hão dirigido para o Ambri- 
tote, movidas daquello infundado receio, 
Todos os indigenas, que de outros pontos 
do interior alli concorrem, de cada vez 
mais numerosos , com cargas de outros ge- 
neros, poderão dizer se não tem sido bem 
recebidos, e se não hão gosado de toda 
a protecção e segurença nas suas transac- 
ções. O mesmo hade acontecer nos do 
Congo. Lisongeio-me do que dareis luda a 
altenção a este assumpto. 

Sobre a louvavel disposição em que 
vos achais, do tomar fodas as providen- 
cias para acabar com o cruel trafico da 
escravatura nos vossus estados, só tenho 
a dizer-vos que isso 
os sentimentos religiosos que vos animam, 
do qua a vossa earta dá prova, abona e 


' 


v pronta 


bad r, 
PR as 
honra tambem, a inteligencia. 
fico não é só deshumano : é tamb 
judicial, Se a innumeravel quanti 
homens qu » tem saliido dos Vossas 
por aquelle motivo, houvesse sig 
gada ma ageicolinra, no maior 
ductos que o g 
nuluralmente , & no commercio com. 
ões eivilisadas , ns circumstancias E 
reino sertam hoje bem diversas do ques; 
O trabalho tervos-ia dado a riqueza: 
frequencia do” trato com os subdil 
quellas nações haverieis ganhado q ill 
tração. Com estes. predicados Poderig; 
comparar-vos 305 potentados «da Pi “É 


EStndys, 
O em re. 


dh 
Os da 


Ur 
Sempre é tempo de começar. 0 DRE 
fizeram os vossos predecessores, Taio 
vós agora, que os 


ons resultados SãO se. 
gurus. K 


Mando-vos um mimo de alguma: 
gardas, conforme o vosso desejo, 
sos filhos tambem [oram 
teados 

Desejo-vos saude, e Prosperida 
espero que me deis o gosto de recebp 
dadamente as vossas noticias. + Báuo, 

Palacio do governo: em Loand; d 
Agosto de 1855. - Modrigues Coelho 
O Progres 
our (O Progrego) 


de Amaral, governador geral, 
NOTICIAS ESTRANGENAS. 
“Temos folhas de Pariz de 22 e do 
Madrid de 24, 
A «Gacela de Madrid» poblica as se- 
guintes participações telegraphicas ; ) 
PARIZ 23 de Outabro, 
Segundo diz w «Monileurs foram en- 


S espin- 
Os vos. 
Por mim presen. 


Ê 


-contradas no forte de Kimburn 174 peças. 


Na segunda feira 23 
gimento da segunda “calhegoria do aceue 
sados pela insurreição d'Angers, Alguns 
foram condemnados a degredo , outros q 
prisão por tempo determinado, outros ab- 


solvidos. o 
PARIZ 24 de Outubro. 
O almirante Lyons e o marechal Pe. 
lisster annunciam que os Russos fizeram 
voar 18 fortificações em OtehakolT, def 
fendidas por 23 peças. Os genernos Bos. 
quet, Tronchon, e Mellinet, cuja saudo é 
tuui salisfactoria, voltam para França, 


terminou q jale 


Da Crimea nada ha de novo, 
A situação da Secilia não mudou, & 
continua a recear-se uma insurreição. 


Um supplemento do Monitor do 
20 do corrente distribuido á noute, 
contem o seguinte: 


RINBURN 47 d'Oultubro, 
«O forte de Kinburn e as novas abras 
feitas nesta peninsul 


js tão om nosso poder. 
Nossas pordas sao de a importancia, 
saio 


+ indo de accordo com | hy 


KINBURN 47 d'Outabro. 
4 44 d'Outubro pela manha, as es 
ras levantaram ancora da frente d'0- 
logo que os ventos oeste, que desde 
Outubro contrariavam suas operações , 
cessaram. No mesino dia d noute fundia- 
cam diante ale Kinburn. 

«Durante a noute 4 chalupas canho- 
neiras francezas expedidas pelo contra almi- 
rante Pellion, debaixo das ordens do Lene 
te do marinha Allemand, investiram com 5 
conhoneiras inglezas a barra d'Otchakoy, 
e entraram no Bnieper. di 

«No dia seguinte 15, ao amanhecer 
as tropas desembarcaram a 4,500 metros 
pouco mais ou menos, ao sul da praça, 
Depois do meio dia as bombardas começa- 
ram O fogo, parem foram obrigadas a inter- 
rompe-lo quando anoutecen, por causa das 
vagas que não ilavam logar n que se fizes- 
sem liros certeiros, 

«No dia 16 quasi nada st foz, 605 
ventos tornaram para sudeste. As lropas 
Sceiparam-se em entrincheirar-se e fizer 
reconhecimentos no lado do sul. Ásica- 
uhoneiras que estavam no Dnieper fizeram 
inquietar a guarnição da praça. 

« Tóno do En PO 
norte, eu e o alimiranto Lyons occupano- 
nos logo do manhã de pôr em execução O 
plano de combate que! na vespora tinha- 
nos combinado, depois das experiencias da 
sonda (eilas pelo capitão Sprall, 8 do lenon- 
ie Con, com nbados de MM, Phois & 
Maneu, engenheiros hydrographos, A's nove- 

oras 8 20 mintos, ta tres batorias fluctu- 
antes « Devastation » « Lave »e « Tonante» 
começaram o fogo, 


5 


- « O sucesso que ellas obtiveram neste 
din correspondeu a lodas as  esperanons 
do imperador. O forte que ellas batiam 
apresentou de promplo, e em muitos pon- 
tos brechas praticaveis 

« As bombardas francezas e inglezas 
começaram O fogo ás 9horas e 45 minu-| 
tos; seus tiros foram admiravelmento bem 
dirigidos. E" a ellas que eu “attribuo uma. 
grande parte na prompta entrega'da praça. 
« As 5 canhuneiras francezas — Gre- 
nado — Fleche — Mitraille — Flamme — e 
Alarme-— cosdjuvadas por 6 canhoneiras 
inglezas vecuparam O seu posto ao mesmo 
tempo que as bombardas. À 

« Lugo que o fogo da praça diminuio 
d'intencidade as nossas canboneiras avyan- 
“çarani nO signal do capitão Jauréguiberry, 
até onde estavam as baterias fluctuantes , 
sendo acompanhadas neste movimento pe- 
Jas canhoneiras inglezas. 

« Ao meio dia em ponto, as naus, 
seguidas pelas fragatas, corvelas e avisos 
acconderam as caldeiras. As nãos forma- 

“ram em Jinha, e ancoraram a 1600 metros 
“dos fortes com 26 e meio pés d'agoa, Ao 
“mesmo tempo. 6 fragatas inglezas, condu- 
udas pelo contra-alinirante Slewart, e 3 
iragalas; francezas , debaixo das ordens do 
contra-almirante Pellion caproximaram-se 
da” barrã d'Otchakow para se apoderarem 
dos fortes de Kinburn pela retaguarda, A 
não ingleza — Hannibal — avançou até ao 
meio desta barra. Os gereraes Bezaine e 
Spencer adiantaram-se com os alliradores 
o suns peças de Campanha, até 400 metros 
da praça. E: 
B Estas ouzadas manobras e o aspecto” 
“imponente que apresentavam as nove nãos 

francezas e inglezas , fazendo troar toda a 
sua artilheria, produziram um resultado 
decisivo. A" uma bora 'e 35 minutos, no- 
tando que o forte de Kinburn já não fa- 
zia fogo, ainda que. as fortificações do 
norte continuavam a servir-se dus seus mor- 
teiros, o almirante Lyons e eu entendemos 
que era conveniente respeitar a coragem das 
bravas tropas contra as quaes combatia- 
mos; em consequencia disto fizemos signal 
para cessar o fogu, e arvoramos a ban- 
deira de parlamentario, enviando a terra 
uma embarcação ingleza. 

« Os fortes aceitaram a capitulação 
oferecida. A guarnição sahiu da praça 
comas honras da guerra, e dea-se por 
prisioneira. As nossas tropas occupam Lo- 
-das as fortificações russas, 

« À capitulação estipulava que a pra- 
ça nos seria entregue no estado em que 
se achava, Entramos pois de posse das 
provisões e munições do inimigo. O almi- 
rante Lyons e eu enviamos os cirurgiões 
das duas esquadras para curar os feridos 
russos em numero de 80 pouco mais ou 
menos. 

« O numero dos prisioneiros é de 1200 
a 1500. Tralamos de organisar aqui um 
solido estabelecimento. 


MARSELHA 20 d'Ontubro, 
O primeiro comboy de soldados coi 
baixa cheguu da Crimea a Constantinopla. 
A expedição debaixo das ordens do 
general Buzaine contra Kinburn partiu de 
Ramiesch a 7; compunha-se d'uma briga- 
da ingleza commandada pelo general Spen- 
cer com .ascavallaria, artilheria, e um ser- 
vigo “de foguetes a congreve. 
O general Roze, commissario especial 
Junto do marechal Pelissier , acompanhava 
a brigada ingleza. k é 
Quatro divisões francezas eslão acam- 
Dadas nas alturas de Belbeck ; trabalha-se 
sem descanço na construeção das estradas. 
As noticias da Grecia isão do 13 de 
Outubro, Os embaixadores alliados 'recu- 
Saram receber os novos ministros. 
(Correspondencia Havas.) 


LONDRES 20 de Outubro. 


As Irnsaeções em fundos ao abrir a 
Molsa estiveram com pouca animação. “Os 
tonsolidados a 87 e um oitavo: fizeram-se 
transacções a 87 e tres oitavos e 87 e meio 
ne que -se soube ter chegado da Austra- 
ia 400,000 libras: sterlinas ; os novos tres! 
Por cento 87 é um oitavo ; res por cento | 
Teduzidos '36 e tres. oitavos ; tres por cento 
lespanhoes 38 o um quarto. a 
, s 2 Horas. ' 
, Muito firmes na bolsa e na Cité. Lon- 
Solidados 87 o tres “vitavos 87 o meio a. 


O COMMERCIO. 


As casas de desconto annunciaram hoje 
quo darão 5 por cento sobre dinheiros em 
deposito. 2 (Globe.) 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 26227 de Outubro. 


TERRA NOVA. — Brigue inglez Siren ; 
som, 3,626 quintaes de bacalhau, a Roope 
AVEIRO, — Rasca Senhorá do Pillar, 
EE 150 moios de sal, a Daniel Irmão & 


AVEIRO, — Rasca Conceição d'Aveiro, 
som 138 moios de sal, a Daniel Irmão & 
“AVEIRO, — Rasca Correio d'Aveiro , 
som 126 moios de sal, a Daniel Irmão & 


AVEIRO. — Rasea Flor do Porto, com 
214 moios de:sal, a José Teixeira da Silvã, 
AVEIRO, — Cahigue Perola do Vouga, 
com 5) moios de sal a Daniel Irmão & C.º 


VINHO EXPORTADO. 


A. €, 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Setem- 
EI TO afora age nataro Le STR + 23,794 147 
Despachado em 2a 25 do 
Outubro .. area»! SOS 
Dito em 26 e 
Tente... esse 
Para Inglaterra. 134 
Brazil .. 66 
Nyork 1 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
- DO REINO. 
LISBOA 25 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 8 dius. —Patacho Fernandes, 
c. Contente, fazendas. 
ILHA DE S. THOME, 60 dias — Patacho 
Dianna, c. Leito, Nunes, azeite e callé. 
PORTO, 19 horas, — Vapor D. Pedro V. 
e. Santos, encommendas. 
OLHÃO, 8 dias. — Cabique Santo Antonio 


e Almas, o, Thomé, figo. 
FIGUEIRA,-24 horas. — Rasca Margarida, 
c Serra ira 


ve vinho. 
IDEM, 24h: “Rasca Amizade, c. Fran- 
“co, encomendas, feijão, e vinho. 
IDEM, 2 dias, — Rasca Santa Maria, c. 
Mattos, encomendas. 
VIANNA, 12 dias. — Hiate Novo Paquete, 
e. Santos, madeira. 
S. MARMINHO, 2 dias. — Hiate Santa Bar- 
bara, c. Setieiro, figo 
SETUBAL, 24 horas. — Bateira Tentadora, 
c, Lira, trigo e arroz. 
SAIDAS. 
ARCELONA. — Escuna hespanhola Isabel 
Christina, c. Paigé, peixe salgado. . 
S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, e. Al- 
meida, encommendas. 
Hiato.Nova Sociedade, c Silva, 


ras.— 


cortiça. E 
VILLA “NOVA DE PORTIMÃO. — Hiate No- 
va Sociesade, 4. Rodrigues, encommen- 


das. 
IDEM. — Hiate Bom Jesus esAlmas, c. 
Sousa, cortiça. - 
PENICHE. — Cabique Santo Antonio e Al- 
mas, € Franco encommendas. 
OLHÃO. — Cahique Dois Amigos, c. Costa, 
«sal, a: 
IDEM. — Cahigue S. João, c. Rodrigues, 


VELA NOVA DE MIL FONTES. — Bateira 
Tentativa, c. Maria, em lastro, 

IDEM. — Hiate Mentor, .c. Cezario, em 
lastro. 


————— 
PORTO, 29 DE OUTUBRO. 
- Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 

GALEVAY. —Escuna ingleza James, -c. Bur- 
vel, vinho. . ER q g 
LONDRES. — Escuna ingleza Louiza Maria, 
Helley,, fruta. E 
— A'S 42 HORAS DA MANHA. 

q IDEM 30. 


x 


dinheiro e 


2idos 36 e tres-quartos. 


Prazo; us tres por cento redu- |. 


Ra” o 


ao sul, um brigue an norte inglez n.º 25 
Sea Bird » uma escona ao sul e um. brigue 
ao norte. 


Yento N. O, (fresco) 
to agitado. 


ANMINCIOS, 


R. THEATRO DES. JOAO. 


Tueatro INaLIANO. 

5.º recita do 2.º mez. 
Terça” feira 80 de Outubro. 

A opera de Donizelli em 3 actos. 


GEMMA DE VERGY.. 


Em um dos intervalo! UM PAS DE 
DEUX. 


Principiará ás 8 horas em ponto. 


e o mar um tan- 


“Picam fóra da barra um brigue inglez | 


COMPANHIA EQUIDADE, 


O dia 8 de Novembro proximo fu- 
turo, pelas 11 horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, hão- 
de ser arrematadas por conta da mes- 
ma companhia, 1:350 a 1:400 arro- 
bas de Lãa, parte avariada d'agoa e 
que se acha armazenada na Fonte 
Taurina n.º 23. 
Porto 29 de Outubro de 1855. 
[949] 


ONSTANDO a Antonio José dos San- 

tos, de Villa Nova de Gaia, que 
sua Cunhada D. Joaquina Roza dos 
Santos, viuva, que ficou de Clemente 
José dos Santos, da Freguezia de 5. 
Christovão de Mafamude; pretende by- 
potecar a sua Quinta da Bandeira si- 
ta no lugar do mesmo nome e dita 
freguezia, e como esta Quinta e mais 


|bens estão obrigados a dar tornas, 


ao annunciante e mais herdeiros do 
mesmo Clemente José dos Santos, 
segundo a escriptura de doação que 
se fez ao mesmo e dila sua mu- 
lher, por isso o annunciante previne 
a toda e qualquer pessoa a que ne- 
nhum contracto faca com a mesma a 
respeito da dita Quinta é mais bens, 
sem que o annunciante seja pago do 
que se lhe deve, e para.que tinguem 
ulegue ignorancia de futuro se faz 
o prezente annuncio. [948] 


EUM acha-se um embrulho conten- 

do 7:860 rs. sendo soberano e 
meio e o resto em prata que são 1:170 
rs. o qual se perdeu desde a rua da 
Conceição até à Companhia na rua das 
Flores, o pode restituir na rua da 
Conceição n.º 29. 


Victorino dos Santos 
Pereira Mourão Agente de 
Commercio , (principal- 
mente em transacções de 
Tetras de Cambio), tem o 
seu Escriptório na rua de 
S. Francisco n.º 6. (749) 


O idia 30 docorrente, na Rua No- 

va dos Inglezes n.º 80, ha-de ar- 
rematar-se à hora do costume — fa-4 
zendas de algodão, seda em rama, 
sapatos de borracha, e acçõos de va- 
rias contpanhias: no mesmo local se 
compram, e ,vendem acções das mes- 
mas companhias, e inscripções. [941] 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, baspara vender um sor- 
timento de fazendas de. papier-maghé 
fcharão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 


ndsays, de Londres. 


ford & Linds [907] 


< 

OAQUIM Gomes dos Santos, praia 

de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 

to de rebolos para barbeiros, pedras 

de amollar para carpinteiros, estopa 

de embira, piassava— tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
rade mogne, paus de seis palmos de 
largo, e d'abi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos. 

Precisa de um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945] 


LEILÃO. 
Nº dia 31 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã haverá na casa da 
Juntina, leilão de pannos crús para 
linto e mais fazendas. [947 


ARREMATAÇÃO das quintas da Pal- 
meira, e Batalha, ficou transferida 
para o dia 7 do proximo mez de No- 
vembro às 11 horas da manhã. na 
casa da Associação Commercial. [934] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem qnizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
[908] 


A travessa do Carregal n.º 16 fa- 

zem-se escovas para os dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 
modos. [759] 


A para vender pianhos de 
Collard, assim como dos 
“ de Coltage muito lindos, é 
de aulhor acreditado, na rua de S. 


Francisco n.º 21, [883] 
ES 

ES 100, 1.º andar acabam 
SS de chegar, piannos hambar- 
guezes de pau mogne-e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante, Os preços 
são de reis 2004000 até 2408000 reis 


Es 


[ES 


lies 


A rua de Bello-Monte n.º 


sem abatimento. [620] 
LEILAO. 
UARTA feira 31 d'Outubro ás LL 


|) horas de manhã haverá leilão na 
Juntina, de 12 peças de papnos e 
cazimiras, lenços de seda, sapatos de 
borracha, penas de aço e miudezas é 
ferragens. [936] 


ERNARDO José Machado & €.º, rua 

de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de ito- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquilo que é pro- 
prio para Navios. 848, 


M pertender um 

Pianno de 6 oita- 
vas, nesta redação “se 
indica a pessoa que 
939 


PRAÇA DO CONMMERCIO. 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre, — Na Secretaria 

Associação Comra rcial dão-se os e 

clarecimentos, [670 


OURENÇO d'Oliveira & C.º, Mestre 
Velas, com estabelecimento em Ci- 
ma do Muro, toma tambem por em- 
preilada o apparelho de mavios, a 
preços commodos. 938 


[EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


) 


o vende. 


A 
í 


PP RR 


NS 


O COM 


MERCIO. 


COLLEGIO 
MADAME PODESTÁ, 


NO MIRANTE. 
me PODESTÁ faz saber ás famílias 
ME. que se dignam honral-a com a 
sua confianca, que o seu collegio se 
acha actualmente estabelecido na quin- 
ta do Mirante, ni praça do Coronel 
Pacheco. As vantagens que esta bel- 
la propriedade offerece para um es- 
tabelecimento d'educação, são tantas 
e tão conhecidas dos habitantes desta 
cidade, que M.* Podestá julga desne- 
cessario enumeral-as; e por que ella 
deseja que o seu collegio ofereça às 
melhores condicções tanto em relação 
ao ensino moral, ao intellectual, e ao 
artistico, como em relação à bygiene, 
não hesitou em tomar o encargo de 
consideravel augmento na despesa do 
edificio para obter os melhoramentos 
hygienicos que a experiencia lhe tem 
mostrado serem necessarios, o que ella 
espera contribuirá a conservar-lhe a 
estima e a confiança das familias des- 
ta cidade e das provincias. [987] 


AULA COMMERCIAL. 
ULA Commercial de Inglez, Fran- 
cez, Geographia, Arilhmetica, &e. 
dirigida pelo snr. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º 15 A, 
ã [876] 
OSE Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
do Cabo de Cairo de diversas bitollas, 
a preço commodo. [933] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
- O novo Briguo TRES AMIGOS, 


JE acabado de constenir, forrado 
o cnvilhado de cobre, sairá 
cor tada a brevilado. Para carga € pas- 
sageiros Lracta-se com o caixa Joao Eduar- 
do dos Santos na Praia de Miragaia n.º 


157 1948]. 


PARA 


Villa Nova de Portimão. 


O Ilinte BOM JESUS DE FÃO, 
mestre Carvalho, quem quizer 
carregar dirija-se ao despachan- 
te Marcelino Ua Costa- Mendes, Cima do 
Muro n.º 76 a 77. Sai sem falta no dia 
4 de Novembro. [944] 


Para o Rio de Janeiro. 


Saminá com a maior brevidade 
a galera — BRACHARENSE 
capitão Joaquim Francisco da 
Silva ; carga e passageiros tracla-se 
com Francisco José Pereira Pinto, todos 
os dias de praça, rua dos Inglezes, ou no 
eseriptorio, rua das Congostas n.º 53. Os 
passageiros de prôa, terão almoço, jantar 
e ceia, e todos em geral receberão 0 me- 
Ihor tratamento [946] 


Para o Rio de Janeiro. 
A MUITO VELEIRA GALERA 

g NOVA SUBTIL. E 
Sabirá até 15 de Novem- 
Pa bro se o tempo o permit- 

tir; Para o resto da carga 
e passageiros trata-se com o caixa João 
Eduardo dos Santos na praiarde Mi- 


EAR 


+ 


Para o Rio Grande do Sul. 


O mricur Drazileiro 8. JOSÉ 


Sahirá-no dia-3 “do Novembro 

proximo; roga-se uos Snrs. Car- 

Ei regulores do! aprezentarem os 

conhecimentos, e aos passageiros de legali- 

qurcim suas passagens no Eseriptorio dos! 
caixas, Antonio Alves da Cunha & C.º na 
praim de Miragaia n.º Ba 33. [587] 


Para. Hamburgo. 


A Gargora hollandeza ANNA 
«CATRINA , capitão K, P. Hu- 
ges. Consignatario Eduardo Kebe 


E 0.º Taipas n.º 6. 21] 
Para New York. 
O novo palbabole portuguez 


RESOLVIDO, capitão Domingos 
da Rocha, a salir até ao dia 
30 do corrente mez d'Outubro; 
quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. [853] 


Para o Rio de Janeiro. 


E ARE O novo brigue MONTEIRO 1.º 
A. forrado de cobre, capitão Fran- 
cisco André de Moraes, a sahir 


por todo o mez de Novembro, para carga 
o passageiros tLracta-se com Josg de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 


Lada n.º 245 

Para o Pará. 
E 

capitito Francisco Maria Alves ; 
o resto da carga e passeiros, tracta-se com 


ragaia n.º 157. [854] 


Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 
construido patacho — 

MINERVA — forrado-de cobre, 

salurá com toda-a brevidade, por ter qua- 
si todo o seu carregamento prompto: para 
Antonio José Dias de Carvalho, rua Cham 

n.º-48 [931] 


Para o Rio de Janeiro. 

e “Segue com brevidade o Bri 
DO portuguez GUILHERME, oro 
forrado e pregado de cobre. 
quem nelle quizer carregar ou tomar: passa- 
gem dirija-se á rua do Almada n,º 971. 
E + E = - (1%) 
Para o Rio Grande do Sul, 
A Barca HYDRA , tendo a carga 
5 prompta, subirá muito breve 
As passagens tractão-se com 


Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. poi” fifa 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 


o Rio de Janeiro, 

9 sahir com toda a brevidade 
a ui velleira barca brazileira 
Ea FLOR D'OLIVEIRA, forrada e 
pregada a cobre, capilão José d'Oliveira 
Leite. Por se achar npletamente car- 
regada, recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para q que 
poderão tractar com José Pereira Cardozo 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [893] 


Para Hamburgo. 
A agora Dinamarqueza 
— CATHARINA — capitão 
M. F. Feecher, tonsignata- 
rios Dias & Filho, Reboleira n.º 53, 
- À [940] 


. Ta + . 

o Rio de Janeiro. 

Var sahir com toda a brevidade 
o Palhabote ACTIVO, capitão 
Thomas Vicente de Carvalho; 
quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
ao Caixa- Bernardo José Machado, Rua do 
S. Chrispim n.º 19, [871] 


Para 
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